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Excelentissimo Senhor

Ver. Gilnei Jarre

Presidente da Camara Municipal de Vereadores

Encaminha Projeto de Lei n° 064/10

Senhor Presidente:

Carazinho, 07 de maio de 2010.

Pelo presente encaminhamos a essa Egregia Casa o Projeto de Lei nO

064/10, desta data, o qual Autoriza doaçao de area ao Fundo de Arrendamento Residencial ­

FAR, representado pela Caixa Econ6mica Federal para construçao de Condominio, para apre­

ciaçao sob Regime de Urgencia.

Exposiçao de Motivos:

Justifica-se o presente projeto de lei, que se destina a doar area ao Fundo

de Arrendamento Residencial - FAR, representado pela Caixa Econ6mica Federal, atraves do

Programa Minha Casa Minha Vida.

Sera construido um condominio as familias de alta vulnerabilidade social e

que possuem renda de O a 3 salarios minimos nacional, prioritariamente, destina-se a remoçao

de familias ribeirinhas moradoras dos Bairro Fey, Santa Terezinha, Conceiçao e outros adja­

centes e assim tirando-as de locais impr6prios para a moradia digna, pois os moradores so~

frem com as enchentes e estao localizadas em area Preservaçao Permanente - APP, iniciando

assim uma soluçao ambiental e habitacional tao esperada pelos 6rgaos competentes destas

areas.

Anexamos parecer exarado recebido das Delegaç6es de Prefeitura Muni­
cipais - DPM, c6pia em anexo.

Atenciosamente,
CAMARA MUNICIPAL DE CARAlINHO

PROTOCOLO GERAL
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Porto Alegre, 23 de abril de 2010.

Inleressado:

Consulente:

Deslinatario:

Assunto:

Ementa:

Municfpio de Carazinho/RS, Pocler Executivo.

Gislaine Rossoti 8atista, Assessoria de Assuntos Jurfdicos.

Prefeito.

Urbanistico. Area de uso institucional.

Urbanistico. Alteraçao de area de uso institucional deslinada ao Municipio
em decorrencia de parcelamento do solo na forma de loleamenlo.
Hip6lese que nao se coaduna corn o previsto no artigo 17, da Lei FedE3ral
n.o6766/79 e artigo 225, da Constituiçao da Republica. Consideraç6es.

Atraves do offcio n.o 061/2010 (registro DPM n° 1D773/2010), a

consulente solicita manifestaçao desta Delegaç6es sobre a possibilidade de desafetaçao de

bempublico (praça) para a construçao de unidades habitacionais.

Conforme se verifica pelo Mernorando n.o 069/20'10, da Secretaria

Municipal de Planejamento e Urbanismo, trata-se de ;area institucional enfregue por força de

loteamento.

Passamos a tecer consideraç5es.

1. Embora a doutrina c!assica admitisse, em determinadas situaç6es, a

desafetaçao de areas de uso comum para dar-lhes outras finalidades (et. flely Lopes

Meirelles, Direito Municipal 8rasileiro, Ed., Malheiros, 7a ed., p. 243), o pensarnento jurfdico

evoluiu para inadmitir tais condutas, principalmente em face do disposto no art. 17 da Lei

Federal n° 6.766-79, e do art. 225 da CF/88, que trata da proteçao e preservaçao domeio

ambiente. Tanto isso e verdade que aç6es civis publicas para evitar a mudança de

destinaçao de areas lograram exito perante o Poder Judiciario.

IS50 porque a norma contida no art. 17 da Lei Federal n° 6.766-79,

embora seja destinada ao loteador, norteia, tamtern, a conduta do Poder Publico que

recebe as areas destinadas as vias de circulaçao, amas verdes e areas para instalaçao de
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equiparnentos urbanos. A correta interpretaçao do art. 17 da Lei 6.766/79 leva El inviabilidade

de destinaçao diversa daquela contida no piano do paJcelamento, seja pelo loteador, seja

pelo Pod er PLJblico, o que, alias, e razoavel. A utilizaçao da area institucional para a

construçao de moradias alem de aumentar o numero de moradores carentes dessE~s

equiparnentos, implica, no minimo, em desvalorizaçao dos im6veis do entorno.

2. A materia pod e ser vista sob outro enfoque, todavia, no caso de

regularizaçao de area verde ou institucional ocupada eom moradia ha muitos anos,

configurando o que se costuma chamar de "situaçao consolidada". E que ~m CaSOSassirn,

nao ha como se negar a parcela de responsabilidade do Poder Publico, pela s ocupaç6es, ja

ciue, no minimo, naG atendeu a demanda habitacional para pessoas de baixa renda, nem

atuou na defesa e preservaçao do patrimanio publico. Diante disso, ha quem entenda ser

possfvel a regularizaçao das ocupaç6es em areas publicas, ainda que recaia sobre areas

verdes ou institucionais - originalmente tidas coma bens publieas de usa comurn ou

especial, prepanderando, em tais hip6teses, os princlpios da dignidade da pessoa humana e

a garantia a moradia (CF, art. 1°, III, e art. 6°).

3. De consequencia, em princlpio, somenfe por via de necessidacJe do

p/anejamenfo urbano, dada sua dinamica, e admissfvel a desafetaçao de area de usa

CO/Tlum e sua alienaçao, pressupondo-se que a destinaçao original nao ma is atenda ao

interesse da coletividade.

Nessa linha, e a informaçao.

VERUSCA CITRINI BRAGA
OAB/RS N° 37.029

ARMANDO JOAO PERIN
OAB/RS W 5.857



PROJETO DE LEI N° 064, DE 07 DE MAlO DE 2010.

Autoriza doaçao de area ao Fundo de Ar­
rendamento Residencial - FAR, represen­
tado pela Caixa Econ6mica Federal para
construçao de Condominio.

Art. 1° Q Poder Executivo Municipal, objetivando promoveriJ construçao de
moradias destinadas a alienaçao para familias com renda mensal de ate 3 salarios mini­
mos, no ambito do PMCMV - Programa Minha Casa Minha Vida, fica autorizado a doar ao
FAR - Fundo de Arrendamento Residencial, regido pela10.188, de 12-02-2001, represen­
tado pela Caixa Econ6mica Federal - CEF, responsavel pela gestao do FAR e operaciona­
lizaçao do PMCMV, um terreno urbano, sem benfeitorias, com area de 8.000,00m2 (oito mil
metros quadrados), situado no quarteirao formado pelas Ruas Fernando Ferrari, Minuanos,
Dr. Alberto Velho de Souza e Ernesto Guilherme Keller, no Loteamento Vulsa Sao Jorge,
nesta cidade, no setor 003, quadra 047, lote 001, confrontando: ao NQRTE, em 100,00m
com a rua Dr. Alberto Velho de Souza, lado par; ao SUL, em 100,00m com a rua Ernesto
Guilherme Keller, lado impar; ao QESTE, em 80,00m com a rua Minuanos, lado par e a
LESTE, em 80,00m com a rua Fernando Ferrari, matriculada no Registro de Im6veis sob
nO32.458, mapa de Localizaçao e Memorial Descritivo, que saD partes integrantes desta
Lei.

Paragrafo Unico. A area descrita neste artigo, cuja avaliaçao totaliza o montan­
te de R$ 64.000,00 (sessenta e quatro mil reais), e por esta Lei desafetada de sua nature­
za de bem publico e passa a integrar a categoria de bem dominia!'

Art. 2° O bem im6vel descrito no artigo 1° desta Lei sera utilizado exclusivamen­
te no ambito do PMCMP - Programa Minha Casa Minha Vida e constara dos bens e direi­
tos integrantes do patrim6nio do FAR, com fins especificos de manter a segregaçao patri­
monial e contabil dos haveres financeiros e imobiliarios, observadas, quanto a tais bens e
direitos, as seguintes restriç6es:

I - Nao integrar o ativo da CEF;
II - Nao responder direta ou indiretamente por qualquer obrigaçao da CEF;
III - Nao comp6e a lista de bens e direitos da CEF, para efeito de liquidaçao ju­

dicial ou extrajudicial;
IV - Nao pode ser dado em garantia de debito de operaçao da CEF;
V - Nao e passivel de execuçao por quaisquer credores da CEF, por mais privi­

legiados que possam ser;
VI - Nao podem ser constituidos quaisquer 6nus reais sobre o im6ve!.

Paragrafo Unico. Os im6veis a serem construidos deverao ser destinados prio­
ritariamente a moradores atualmente localizados em areas de preservaçao permanente ao
lange das sangas existentes nos Bairros Conceiçao, Fey, Santa Terezinha, Sao Jorge e
adjacencias.
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Art. 3° A donataria tera como encargo utilizar o im6vel doado exclusivamente
para a construçao de unidades residenciais, destinadas a populaçao de baixa renda, sob
pena de revogaçao da presente Lei de doaçao.

Art. 4° Igualmente dar-se-a revogaçao da doaçao caso a Donataria deixe de dar
inicio a execuçao das obras de engenharia civil no im6vel doado, no prazo de 2(dois) anos,
contados da doaçao, na forma desta Lei.

a

Art. 5° Em qualquer das hip6teses preconizadas nos artigos antecedentes desta
Lei, a revogaçao operar-se-a automaticamente, independentemente de aviso, interpelaçao
ou notificaçao da Donataria, revertendo a propriedade do im6vel doado ao dominio pleno
da Municipalidade.

Art. 6° O im6vel transcrito no Art. 1° desta Lei fica isento de pagamento de Im­
posto sobre Transmissao de Sens Im6veis por Ato Oneroso "Inter vivos", especialmente e
exclusivamente, sobre as transmiss6es de propriedade imobiliaria que vierem a integrar o
Programa e Imposto sobre Propriedade Predial e Territorial Urbana - IPTU, durante a fase
de construçao.

Art. 7° As despesas decorrentes desta correra a conta de dotaçao do orçamen-
to.

Art. 8° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçao.

Gabinete do Prefeito, 07 de maio de 2010.

IMD
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MAGALHAES

Prefeito



PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAZINHO
Secretaria de Planejamento e Urbanismo

Setor de Arquitetura e Engenharia

MEMORIAL TECNICO DESCRITIVO

Requerente: MUNICIPIO DE CARAZINHO
Assunto: Alteraçao de Destinaçao de Uso de Area Publica, de uma PRAÇA, com

8.000,00m2, de Propriedade do Municipio de Carazinho, para HABITAÇAO DE INTERESSE
SOCIAL.

Local: Situado no quarteirao formado pelas Ruas Fernando Ferrari, Minuanos, Dr.
Alberto Velho de Souza e Ernesto Guilherme Keller, no Loteamento Vila Sao Jorg~ Carazinho.

MATRICULA N°: 32.458

IMOVEL:

Um terreno urbano, sem benfeitorias, com area de 8.000,00 m2 (oito mil metro s
quadrados), situado no quarteirao formado pelas Ruas Fernando Ferrari, Minuanos, Dr. Alberto
Velho de Souza e Ernesto Guilhernle Keller, no Loteamento Vila Sao Jorge, nesta cidade, lote
001- quadra 047 - setor 003, com as seguintes medidas e confrontaç6es:

• ao NORTE, em 100,00 m com a ma Dr. Alberto Velho de Souza, lado
par;

• ao SUL, em 100,00 m com a ma Ernesto Guilherme Keller, lado impar;
• ao OESTE, em 80,00 m com a ma Minuanos, lado par; e
• ao LESTE, em 80,00 m com a ma Fernando Ferrari.

Conforme AV.! - 32.458 de 25 de março de 2010, a area total do terreno foi destinada II
PRAÇA.

O presente projeto solicita a alteraçao de uso da area destinada II PRAÇA para
HABITAÇAO DE INTERESSE SOCIAL, conforme Ordem de Serviço nO082, de 03 de maio
de 2010.

Carazinho, 04 de maio de 2010.
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AVALlAçAO

MOVEL

AREAS(m2)
FRAÇAOUNIiARIO VALORl' DE AVALIAÇAO (R$)

PRtVATIVA

'lOTA LIDEAL(R$lm2)TERRENClUNIDADETOTAL

Fr.çlo d. terr.
8.000,008.000,001,0000008,000064.000,00 84.000,Oe

0,00

0,00

VALORTOTAL

8.000,001,0000008,000084.000,00
&

64.000.0~8000,00

CARAZINHO 04 DE MAlO DE 2010

L L r,; DATA

8 = INFORMAÇOES COMPLEMENTARES

A AREA EM APREÇO LOCALIZA-8E NA VILA sAo JORGE EM AREA DE PADRA.O CONSTRUTIVO BAIXO E MINIMO,
COM VALORlZAÇAO COMERCIAL BAIXA. O PROJETO FOl REALIZADO CONFORME ORDEM DE SERVIÇO N° 082, DE
03 MAlO DE 2010 •

• AVALIADORES

I J
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'. REGlSTRO DE lMOVE!S

" Comarcade Carazlnho-~
'.>~

BeLDe&ora C.·Rtdtt!r M S~
Repsttadora

~::PF635.164.460-72

Christian. ea.SSOC Ri.ch.tei
Stibstituto

CPF 986.113.480-87

•• J_"'-

REGISTRO DE IMOVEIS DE CARAZINHO - RS

CERTIDAo DE INTEIRO TEOR

Carazinho, 2619312010.

Certini;o, que a presente cepia e reproduçao flel do original da matricula n. 32458 a que se
refere, extraida nos termos do art. 19 § l' da Lei 6.015, de 31f12173.

REGISTRO DE IMOVEIS DE CARAZINHO - RS
CERTIDAO

OFiclO DE REGISTRO DE IM6vEIS
COMARCA DE CARAZfNHO

Estado do .Rio Grande do Sul
Livro N° 2 - Registro Geral

Carazinho, 25 de Março de 2010

IMOVEL: UM TERRENO URBANO, sem benfeitorias, com a area de 8.000 mI (oito mil metros
quadrados), situado no quarteirao fonnado pelas Ruas Fernando Ferrari, Minuanos, Dr. Alberto Velho

de Souza e ErnestoGui1henne KeIler, no Loteamento "Vila Sao Jorgen, nesta Cidade, Jote 001,

quadra 047, setor 003, com as seguintes medidas e confrontaçoes:}lO norte, em 100 rn (cem metras)
cQm a Rua Dr. Alberto Velho de Souza, lado par; ao sul, em 100 m (cem metros) com a Rua Emesto

Guilhenne Keller, lado impar; aO.oeste, em 80 m (oitenta metros) com a Ru~Minuanos, lado par; e, ao
le~te, em 80 m (oitenta metros) com a Rua Fernando Ferrari, lado impar.
PROPRIETARIo: MUNICiPIO DE CARAZINHO, pessoa juridica de direito publico, CNPJ n.
87.613.53510001-16, com sede nesta Cidade.

REGISTRO ANTE OR: Inscriçao n. 14 do Livro 8 deste Oficio, de 22 de junho de 1960.

Eu, . \ J ' ..J (Christian Cassol Richter), Substituto, a elaborei, digitei e dou fe. Protocolo

143.120 - V l-S, e 19.03.2010. E. R$11,10. Selo:Ol10.02.0900001.04941 R$O,30.

AV.l R 32.458·25 de março de 2010. DESTINAÇAO.

Procede-se a esta averbaçao para certificar que~ terreno desta matricula destina-se a PRAÇA do

Loteamento Vila Sao Jorge. Eu,.o:o~J<J 1.f:(Christian Cassoi Richter), Substituto, a elaborei,digitei e dOll fe. Protocolo n. 143.120 - LO l-S, de 19.03.2010. E. R$19,80. Sela:

0110.03.0900011.01728 R$O,40.

.'(."~'''';; . ~,; .' ~-..:....<~>;.~;~....:...~.:::.
Debol'e Cassol Richter da Si1va- Titular () f Christian Cassol Richler - Subst. () I Angela
Marina Iser- Escrevente () I Romeu Nedeff F/lho - Escrevente Autorizado () f Sandrine da
Silva Hartmann • Escrevenle Autorizada ( ) I Verlusa Velter de Jesus Cossul- Escrevenle
Au!orizada () f Tlago da Si/ve ira - Escrevente ~ I Marc/a Rosita dos Santos Rëhrig .
Escrevente ( )1 Cami/a AdrieJe Iser· Escrevente ()

I
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Emolumenlos Tolais; 12,60 + 0,60 = 13,20 .
Selos; Certidao 1 Pagina - Valor fixo ...............•... R$ 4,900110.01.1000003.00556 R$ 0,20
Busca - Valor fixo R$ 5,10 0110.01.1000003.00557 R$ 0,20
Processamento E R$ 2,60 0110.01.1000003.00558 R$ 0,20

R'uaErnesto AlveS, 282, Sala 01; Cep-99.500-000 . Carazinho ~RS. Fone: (54) 3331-4518


